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PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO 2022/2025

APRESENTAÇÃO

O Curso de Doutorado em Saúde Pública na Amazônia está vincula-
do ao Instituto Leônidas & Maria Deane (ILMD/Fiocruz Amazônia), 
Unidade Técnico Científica da Fundação Oswaldo Cruz (FIOCRUZ) 
em Manaus, Amazonas, Brasil, ofertado em associação com a 
Universidade Federal do Amazonas (UFAM) e a Universidade do 
Estado do Amazonas (UEA) 

Recentemente, a Coordenação de Aperfeiçoamento de Nível Superior 
- CAPES tem indicado a necessidade elaboração de um Planejamento 
Estratégico - PE para nortear o desenvolvimento dos programas de 
pós-graduação Stricto Sensu do país. O PE constitui-se em uma fer-
ramenta fundamental na orientação e direcionamento da atividade 
dos programas de pós-graduação - PPGs e a sua elaboração ajuda-os a 
diagnosticar os pontos críticos, formalizar seus objetivos de médio e 
longo prazo, encontrar metas e indicadores para permitir seu acom-
panhamento e evolução, além de definir ações com base nos objetivos 
e metas estabelecidos.

Neste sentido, em 2020, a Vice-Presidência de Educação, Informação 
e Comunicação da Fiocruz - VPEIC/Fiocruz elaborou o Plano de 
Desenvolvimento Institucional da Educação da Fiocruz - PDIE 
Fiocruz (2021-2025). Este Plano é embasado nas diretrizes estra-
tégicas pactuadas no VIII Congresso Interno (2017) e explicita 
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objetivos estratégicos comuns para o avanço da política educacio-
nal da Fiocruz. Além do PDIE FIOCRUZ (2021-2025) e das Teses 
e Diretrizes do IX Congresso Interno da Fiocruz (2022-2025), a 
elaboração do PE do DASPAM é norteada pelas metas do Plano 
de Desenvolvimento Institucional (PDI 2018-2021) do Instituto 
Leônidas & Maria Deane - ILMD/Fiocruz Amazônia, pelos ob-
jetivos e metas do “Projeto Consolidação dos Programas de Pós-
Graduação em Saúde Coletiva no Amazonas” – PDPG/Amazônia 
Legal (Edital CAPES N. 13/2020) do qual o DASPAM faz parte;   
pelas Dimensões de Avaliação da CAPES e pelos Objetivos do 
Desenvolvimento Sustentável - ODS (ONU, 2015).

Estes instrumentos de planejamento vigentes e norteadores das 
ações institucionais revelam macro desafios para a Educação e 
Formação de Recursos Humanos no desenvolvimento estratégico 
da Instituição, do Sistema de Ciência, Tecnologia e Inovação e do 
Sistema Único de Saúde - SUS. 

Entre os desafios, propõem-se o fortalecimento da Política 
Educacional Institucional de modo a impulsionar a ampliação da 
oferta educacional a partir do melhoramento da estruturação do 

ensino com uso de novas tecnologias educacionais, integralidade, 
internacionalização, assistência estudantil e acolhimento de pes-
soas de segmentos minoritários nas atividades educacionais. 

Desta maneira, o Plano Estratégico do Curso de Doutorado em 
Saúde Pública na Amazônia - PE DASPAM visa estabelecer o de-
senvolvimento das atividades acadêmicas do Curso, o cumpri-
mento de sua missão e seus objetivos estratégicos por meio da 
proposição de metas e indicadores para verificar o êxito e os en-
traves a serem superados, de modo a produzir ação em direção 
às oportunidades atuais e vindouras. Assim, durante o processo 
de planejamento que originou este PE DASPAM, foram mapeadas 
ações e pessoas chaves para a reorganização das capacidades do 
DASPAM, de modo a perseguir um caminho estratégico que po-
tencialize o alcance de novos resultados voltados para uma visão 
de futuro promissora. 

Coordenação do DASPAM



PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO 2022/2025

1. CONTEXTUALIZAÇÃO 
DO PROGRAMA

O Doutorado acadêmico em Saúde Pública na Amazônia – 
DASPAM surge para atender a demanda reprimida de cursos 
desta natureza na região Norte, e como fruto de medidas adicio-
nais de apoio para a consolidação desta área no espaço amazô-
nico. Como é de conhecimento, de acordo com o documento de 
Área de Saúde Coletiva (2019), dos 93 programas de pós-gradua-
ção implantados nesse campo de conhecimento no país apenas 
4 (4,3%) estão sediados na região Norte. Ainda segundo o mes-
mo documento a região dispõe apenas de mestrados acadêmi-
cos (3) e 1 doutorado da Universidade Federal do Acre (UFAC).

Embora a implantação de cursos de mestrados seja desejável, 
somente a formação de doutores será capaz de promover uma 
alteração de monta nesse cenário, já que estes podem replicar 
e ampliar a formação de novos mestres e doutores, ao passo o 
inverso não é verdadeiro. Manter a formação pós-graduada ape-
nas em nível de mestrado implica numa esterilização futura da 
pós-graduação. O lento e limitado crescimento do número de 
docentes com doutorado tende a gerar uma super utilização de 
sua força de trabalho, absorvida na formação de mestres e na 
gestão dos respectivos programas de mestrado, o que lhes deixa 
pouco tempo a ser dedicado a pesquisar e a publicar. A forma 
mais rápida de reverter esse cenário desfavorável é ampliando o 
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número de doutores nas instituições, devendo esta medida ser en-
tendida como necessária para reduzir as desigualdades inter-re-
gionais na produção de conhecimento. Não se pretende afirmar 
aqui que a ampliação no número de doutores seja medida capaz 
de romper as desigualdades sociais a acadêmicas e de alterar o 
perfil de carências sanitárias na região. O que se pretende é apon-
tar a importância de fomentar a produção de conhecimento sobre 
a Amazônia, e que um dos eixos possíveis para perseguir esse obje-
tivo é qualificar profissionais, em nível de pós-graduação, capazes 
de produzir conhecimento e de intervir no tecido socioambiental 
amazônico.

Não se preconiza aqui o apego a determinismos geográficos, mas é 
impossível ignorar que as grandes distâncias amazônicas e os al-
tos custos de deslocamento intrarregional moldam o ordenamen-
to da atuação das instituições na região. A baixa capilaridade de 
redes de interação entre as unidades federadas da região implica 
na necessidade de multiplicar centros e iniciativas de formação 
diversos espaços, de modo a atender às singularidades das intera-
ções sociais aqui travadas.

Nesse sentido, a produção de conhecimento em saúde coletiva 
mostra-se elemento estratégico para a geração de propostas de 

ação pautadas pelo conhecimento científico, compromissadas 
com as necessidades da população e com o aprimoramento da 
atuação das instituições de saúde. A ampliação da capacidade de 
investigar necessidades coletivas de saúde tem potencialidade 
para produzir alternativas capazes de identificar espaços e ações 
estratégicas de intervenção sanitária para enfrentamento dos 
problemas que afligem a população.

Neste contexto, o Instituto Leônidas & Maria Deane – ILMD/
Fiocruz Amazônia, a Universidade Federal do Amazonas – UFAM 
e a Universidade do Estado do Amazonas – UEA, principais insti-
tuições de ensino e pesquisa na área da saúde atuantes no estado 
do Amazonas se consorciam para a oferta do Doutorado acadêmi-
co em Saúde Pública na Amazônia – DASPAM. 

O Instituto Leônidas & Maria Deane – ILMD/Fiocruz Amazônia, 
unidade técnico-científica da Fiocruz no Amazonas desenvolve 
pesquisas em saúde coletiva e de biologia de parasitas e vetores, 
além de desenvolver novos recursos diagnósticos para o SUS, com 
ênfase em doenças transmissíveis. O Instituto também acumula 
expertise na oferta cursos de especialização e de mestrado em 
saúde coletiva dirigido à população do estado, aí incluídos profis-
sionais do interior. A Universidade Federal do Amazonas - UFAM é 



a mais antiga IES do estado do Amazonas e atua em todos os níveis 
de formação, detendo experiência em diversos cursos de pós-gra-
duação em nível de mestrado e doutorado em diversas áreas de co-
nhecimento, excetuando-se cursos de doutorado na área de saúde. 
A Universidade do Estado do Amazonas - UEA é a mais nova ins-
tituição de ensino superior (IES) do estado atuando também nos 
diversos níveis de ensino graduado e pós-graduado, detendo um 
curso de mestrado e doutorado em clínica de doenças infecciosas.

O Doutorado acadêmico em Saúde Pública na Amazônia – 
DASPAM foi aprovado em 2020 na área de concentração Estudos 
de Processo Saúde/Doença/Atenção apresentando os seguintes 
objetivos:

(a) Capacitar pesquisadores para exercitar análises críticas, 
utilizando, de forma integrada, conceitos e recursos meto-
dológicos da saúde coletiva, biologia parasitária, epidemio-
logia, ciências sociais aplicadas à saúde, e de outras áreas 
conexas; 

(b) Desenvolver modelos analíticos de processos de saúde/
doença/cuidados, tomando como referência o quadro epi-
demiológico, econômico, socioantropológico, histórico, 

biológico e ambiental no cenário regional e suas interfaces 
com os contextos nacional e internacional de globalização 
da Amazônia;

c) Contribuir, teórica e tecnicamente, para a formulação, 
implementação e gestão de políticas setoriais, bem como 
atuar, neste campo, na docência e na pesquisa.

Suas Linhas de Pesquisa são: 

1) Dinâmica, Diagnóstico, Cuidado Clínico e Controle de 
Doenças Infecciosas Endêmicas na Amazônia

Esta linha visa o desenvolvimento de estudos epidemiológi-
cos, vetoriais e de implementação de ferramentas aplicadas 
ao diagnóstico, tratamento e controle de doenças infeccio-
sas de interesse em saúde pública na Amazônia.

2) Vulnerabilidade, Situações de Saúde, Gestão, Organização 
e Avaliação de Serviços e Cuidados de APS na Amazônia

Essa linha se propõe ao desenvolvimento de pesquisas inter-
disciplinares orientadas para:
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a) investigação de cotidianos, modos de vida, saberes e 
agravos de grupos vulneráveis e socioculturalmente es-
pecíficos, assentados em espaços urbanos, fronteiriços, 
ribeirinhos e terras indígenas e suas interfaces com a 
produção psico-sociocultural de agravos;

b) análises de situações de saúde e medidas de controle 
de agravos de interesse em saúde pública; c) planejamen-
to, organização, gestão e avaliação de serviços e cuidados 
de atenção primária em saúde.

Neste processo de formação têm-se como perspectiva que o egres-
so do curso deve estar habilitado a:

- Planejar e desenvolver estudos em doenças endêmicas 
utilizando, de forma integrada, conceitos e recursos meto-
dológicos da epidemiologia, biologia parasitária e vetorial, 
ciências sociais e geografias aplicadas à saúde e outras áreas 
conexas;

- Produzir conhecimentos e informações sobre a organiza-
ção, produção e consumo de serviços de saúde, com ênfase 
em estudos de acessibilidade por populações vulneráveis e/

ou residentes em regiões remotas e suas interfaces com es-
pecificidades regionais e com os modelos de proteção social;

- Contribuir em processos participativos voltados para pla-
nejamento, implantação e avaliação de planos, programas e 
práticas de saúde, oriundas dos diversos níveis do Sistema 
Único de Saúde, bem como de organizações representativas 
da sociedade civil regional.

A primeira turma teve início em 2020 e estão matriculados 12 alu-
nos dos quais 5 são orientados por docentes da UFAM, 1 por docen-
te da UEA e 6 do ILMD/Fiocruz Amazônia, sendo 1 já egresso. Na 
turma de 2022 são 8 alunos, sendo 3 orientados por professores da 
UEA, 2 da UFAM e 3 do ILMD/Fiocruz Amazônia.

O curso conta com 22 docentes, sendo 18 permanentes e 4 cola-
boradores com formação diversa na graduação com médicos, 
veterinários biólogos, químicos, farmacêuticos, entre outras. No 
doutorado a formação é em genética, medicina tropical, bioquí-
mica, microbiologia, ciências da saúde, entomologia e medicina 
veterinária (Quadro 1). 



1.1.	 Caracterização do corpo discente 

Como apresentado anteriormente, no ano de 2020 (Chamada 
N. 007/2020 – ILMD FIOCRUZ AMAZÔNIA/UFAM/UEA), fo-
ram selecionados 12 estudantes. Todos os selecionados foram 
matriculados sendo formada a primeira turma do DASPAM 
2020 (Chamada N. 007/2020 – ILMD FIOCRUZ AMAZÔNIA/
UFAM/UEA) com 12 discentes, sendo 7 do sexo feminino e 5 do 
masculino (Figura 1). 

Quadro 1 – Corpo docente que compõe o Doutorado Acadêmico em Saúde 
Pública na Amazônia - DASPAM.

Figura 1 – Distribuição, por sexo, dos discentes ingressantes por meio do 
Processo Seletivo DASPAM 2020 (Chamada N. 007/2020 – ILMD FIOCRUZ 
AMAZÔNIA/UFAM/UEA).

Fonte: VDEIC/Plataformas Sucupira e Lattes, Maio, 2022. 

Fonte: Posgrad/VDEIC/ILMD Fiocruz Amazônia.
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Entre os discentes da Turma DASPAM 2020, 7 são oriundos de cur-
sos de graduação ofertados por IES particulares (58%), enquanto 5 
(42%) de IES públicas (Figura 2), sendo egressos de variados cursos, 
em sua maioria das áreas de ciências da saúde. Mas, mesmo em 
número ainda reduzido, o curso atraiu profissionais das ciências 
sociais, ciências biológicas e tecnologia da informação (Figura 3).

 Quanto a formação, no nível de mestrado, 11 ingressantes (92%) 
vieram de programas mantidos por IES públicas enquanto ape-
nas 1(8%) de particular (Figura 4), sendo a UFAM a instituição de 
vínculo dos cursos de mestrado de origem da maior parte desses 
estudantes (60%). Mesmo em menor número, temos discentes que 
cursaram mestrado em instituições de Brasília (UnB), São Paulo 
(UFSCAR), Rio de Janeiro (FIOCRUZ) e Pará (UFPA e UFOPA) 
(Figura 5).

Figura 2 – Natureza da IES de Graduação dos discentes 
da Turma DASPAM 2020.

Figura 3 – . Curso de Graduação dos Discentes da Turma DASPAM 2020

Fonte: Posgrad/VDEIC/ILMD Fiocruz Amazônia.

Fonte: Posgrad/VDEIC/ILMD Fiocruz Amazônia.



Assim como no caso da graduação, no nível de mestrado, os ingres-
santes vieram de diversos cursos em sua maioria da área da saúde 
(66,7%), com pequena incidência de discentes oriundos das áreas 
das ciências sociais, ciências ambientais e engenharias (Figura 6).

Uma informação sempre relevante, no mundo acadêmico, é o en-
volvimento pretérito de um pós-graduando com a pesquisa ain-
da na graduação (iniciação científica, IC), o que, dentre outros 

benefícios, contribui para que o estudante consiga obter a titula-
ção dentro ou antes do prazo previsto. Neste sentido, 2 discentes 
(17%) participaram de processo de IC, enquanto 10 (83%) não tive-
ram essa experiência (Figura 7).

Após a efetivação da matrícula e início do curso, de acordo com os 
critérios próprios do programa e das agências financiadoras, fo-
ram identificados os estudantes aptos a receberem bolsa de estudo 

Figura 4 – Natureza da IES de  Mestrado 
dos discentes da Turma DASPAM 2020.

Figura 5 – IES de Mestrado dos discentes da 
Turma DASPAM 2020.

Figura 6 – Curso de Mestrado dos discentes 
da Turma DASPAM 2020

Fonte: Posgrad/VDEIC/ILMD Fiocruz Amazônia. Fonte: Posgrad/VDEIC/ILMD Fiocruz Amazônia. Fonte: Posgrad/VDEIC/ILMD Fiocruz Amazônia.
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das agências de fomento que apoiam o DASPAM. Dos discentes da 
Turma DASPAM 2020, 6 estavam aptos e recebem bolsa (Figura 8), 
sendo 5 (42%) financiadas pela Fundação de Amparo à Pesquisa 
do Estado do Amazonas – FAPEAM e 1 oriunda do Programa de 
Desenvolvimento da Pós-Graduação (PDPG/CAPES).

Na seleção de 2021 (Chamada N. 010/2021 – ILMD FIOCRUZ 
AMAZÔNIA/UFAM/UEA) foram aprovados 8 estudantes, sendo 6 

do sexo feminino (75%) e 2 do masculino (25%) (Figura 9).

Dentre 8 discentes matriculados, há uma equivalência numéri-
ca entre os que são oriundos de cursos de graduação ofertados 
por IES públicas e particulares (Figura 10). Esses estudantes são 
egressos de variados cursos de graduação de diversas áreas de for-
mação, com prevalência para os egressos do curso de enfermagem 
(Figura 11).

Figura 9 – Distribuição, por sexo, dos discen-
tes oriundos do Processo Seletivo DASPAM 
2021 (Chamada N. 010/2021 – ILMD FIOCRUZ 
AMAZÔNIA/UFAM/UEA).

Figura 8 – Distribuição dos discentes do 
DASPAM 2020, por percepção de bolsa e 
agência de fomento.

Figura 7 – Distribuição dos discentes da 
Turma DASPAM 2020, conforme experiência 
prévia com Iniciação Cientifica - IC.

Fonte: Posgrad/VDEIC/ILMD Fiocruz Amazônia. Fonte: Posgrad/VDEIC/ILMD Fiocruz Amazônia. Fonte: Posgrad/VDEIC/ILMD Fiocruz Amazônia.



Em relação à formação obtida no mestrado, todos os discentes são 
oriundos de programas de pós-graduação vinculados a IES públi-
cas, sendo a grande maioria do Amazonas, de mestrados oferta-
dos pela UFAM e ILMD/Fiocruz Amazônia. Assim como na pri-
meira edição, a UFAM é a instituição em que a maior parte desses 
estudantes realizaram o mestrado (75%). Aqui também tivemos 
um discente oriundo da UFPA (Pará) (Figura 12).

Ainda no contexto da origem dos ingressantes, assim como no 
caso da graduação, no nível de mestrado, são egressos de diversos 
cursos, apresentando maior diversidade de áreas do conhecimen-
to quando comparados com aqueles da Turma de 2020, que eram 
em sua maioria, oriundos de cursos da área de ciências da saúde 
(Figura 13).

Figura 10 – Natureza da IES de Graduação 
dos discentes da Turma DASPAM 2021 
(Chamada N. 010/2021 – ILMD FIOCRUZ 
AMAZÔNIA/UFAM/UEA).

Figura 11 – Curso de Graduação dos can-
didatos aprovados no Processo Seletivo 
DASPAM 2021 (Chamada N. 010/2021 – 
ILMD FIOCRUZ AMAZÔNIA/UFAM/UEA).

Figura 12 – IES de Mestrado dos discentes 
da Turma DASPAM 2021.

Fonte: Posgrad/VDEIC/ILMD Fiocruz Amazônia. Fonte: Posgrad/VDEIC/ILMD Fiocruz Amazônia. Fonte: Posgrad/VDEIC/ILMD Fiocruz Amazônia.
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Figura 13 – Curso de Mestrado cursado pelos discentes 
da Turma DASPAM 2021

Figura 14 – Distribuição dos discentes do 
DASPAM 2021, por percepção de bolsa e 
agência de fomento.

Fonte: Posgrad/VDEIC/ILMD Fiocruz Amazônia.

Fonte: Posgrad/VDEIC/ILMD Fiocruz Amazônia.

Na edição 2021, nenhum dos 8 discentes tinha experiência como 
estudante de iniciação científica. Em relação ao recebimen-
to de bolsa de estudo de agências de fomento, dos ingressantes, 
3 estavam aptos e recebem bolsa (37%), sendo todas financiadas 
pela Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Amazonas – 
FAPEAM, enquanto 5 estudantes (63%) não estavam aptos, segun-
do os critérios das agências de fomento, e portanto, não recebem 
bolsa (Figura 14).

1.2 Projetos dos doutorandos e produção cien-
tífica DASPAM

Foram apontados a distribuição dos doutorandos por Linha de 
Pesquisa e Projeto DASPAM (Quadro 2).



Quadro 2 – Distribuição dos projetos dos doutorandos por Linha de Pesquisa e Projeto DASPAM.
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Fonte: Posgrad/VDEIC/ILMD Fiocruz Amazônia.



Figura 15 – Produção intelectual consorciada de discentes e docentes do 
DASPAM por modalidade nos anos 2020, 2021 e 2022.

Figura 16 – Distribuição da produção intelectual consorciada de discentes e 
docentes do DASPAM por categoria no período de 2020-2022

Fonte: Posgrad/VDEIC/ILMD Fiocruz Amazônia.

Fonte: Posgrad/VDEIC/ILMD Fiocruz Amazônia.
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Como se sabe, para além do volume quantitativo, a qualidade 
das publicações, que pode ser medida pela qualificação (Qualis 
Periódicos/Capes) da revista científica em que os artigos são pu-
blicados, é fundamental para a consolidação do Programa. 

Quando se analisa o impacto qualitativo das publicações rea-
lizadas, em conjunto, pelos discentes e docentes do DASPAM. 
Verificamos que apenas 4 (quatro) artigos publicados estão nos 
três primeiros estratos (A1, A2 e B1), representando apenas 24% 
do total de publicações no período, enquanto 7 (sete) artigos (59%) 
estão nos estratos inferiores (B2, B3 e B4), restando, ainda, 2 (duas) 

publicações (17%) feitas em revistas que, embora possuam rele-
vância científica, não recebem qualificação para a área de conhe-
cimento do Programa em específico (Figuras 18 e 19).

Figura 17 – Produção intelectual consorciada de discentes e docentes do 
DASPAM por modalidade e turma (Turma 1 e Turma 2) no período de 2020-2022.

Figura 18 – Nº de art. publicados em conjunto por disc. e doc. do DASPAM, por 
class. do Periódico (2020-2022)

Figura 19 – Distribuição de art. publ. em conjunto por disc. e doc. do DASPAM 
(2020-2022), por class. do Periódico.

Fonte: Posgrad/VDEIC/ILMD Fiocruz Amazônia.

Fonte: Posgrad/VDEIC/ILMD Fiocruz Amazônia.

Fonte: Posgrad/VDEIC/ILMD Fiocruz Amazônia.



Este quadro evidencia a necessidade de que a coordenação do 
Programa empreenda estratégias eficazes para fomentar que as pu-
blicações de seus professores e estudantes alcancem, cada vez mais, 
esses estratos superiores, o que vai, dentre outros benefícios, contri-
buir decisivamente para a melhoria da avaliação do DASPAM pela 
Capes no próximo quadriênio.

Além das publicações já efetivadas em 2022, os estudantes e pro-
fessores, de forma conjunta, submeteram, nos meses finais do ano 
(novembro e dezembro) de 2022, artigos e capítulos de livro que não 
conseguiram ser efetivamente publicados dentro do exercício cor-
rente, mas que poderão ser publicados em 2023 (Figuras 20).

Figura 20 – Trabalhos científicos submetidos por discentes e docentes do 
DASPAM nos meses finais de 2022 a qualificação das revistas. 

Figura 21 – Distribuição dos artigos submetidos nos meses finais de 2022, por 
classificação do Periódico

Fonte: Posgrad/VDEIC/ILMD Fiocruz Amazônia. Fonte: Posgrad/VDEIC/ILMD Fiocruz Amazônia.

Há 14 (quatorze) publicações submetidas, sendo 10 (dez) artigos e 
4 (quatro) capítulos de livros. No primeiro caso, não se pode garan-
tir que todas as produções serão aprovadas e efetivamente publi-
cadas, entretanto revelam um esforço importante de produção e 
divulgação das pesquisas que estão sendo realizadas. No segundo 
caso, os capítulos serão efetivamente publicados em 2023, estan-
do em fase de revisão e diagramação no momento. Dos 10 artigos 
submetidos, 8 (ou 80%) são para revistas pertencentes aos três 
principais estratos do Qualis (A1, A2 e B1) e apenas 2 (20%) para 
periódicos de estratos inferiores (B2 e B4) (Figura 21).
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Observa-se que há uma nítida busca pela qualificação das publi-
cações feitas pelos docentes e discentes do Programa, demons-
trando, já neste curto prazo, uma resposta ao quadro demonstra-
do anteriormente.

Na sequência são apresentados os resultados da análise das linhas 
de pesquisa e seus respectivos objetivos e a distribuição dos pro-
jetos de doutorado apresentados até o momento distribuídos em 
cada uma delas (Quadro 3). 

Quadro 3 – Distribuição dos projetos dos doutorandos por Linha de Pesquisa e Projeto DASPAM.
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PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO 2022/2025

2. MISSÃO, VISÃO E 
VALORES

2.1 MISSÃO DO ILMD/FIOCRUZ AMAZÔNIA
A missão do ILMD/Fiocruz Amazônia é:

“Contribuir para a melhoria das condições de vida 
e saúde das populações amazônicas e para o de-
senvolvimento científico e tecnológico regional, in-
tegrando a pesquisa, a educação e ações de saúde 
pública”.

2.2 MISSÃO DO DASPAM
Na busca do alcance da missão Institucional o Curso de 
Doutorado em Saúde Pública na Amazônia (DASPAM) apresen-
ta como missão: 

“Formar docentes e pesquisadores altamente qua-
lificados para produção de conhecimento científi-
co/acadêmico e tecnológico, comprometidos com 
a busca de soluções que possam contribuir com 
transformações sociais e as melhorias das condi-
ções de saúde e vida de populações na Amazônia”.

Aprovada durante as reuniões de preparação do encontro de autoavaliação
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2.3 VISÃO DO DASPAM

Ser reconhecido como referência entre programas de pós-gradua-
ção pela excelência alcançada na produção científica e na contri-
buição para o desenvolvimento social e melhoria da qualidade de 
vida de populações da Amazônia

2.4 VALORES

As atitudes, comportamentos e características que configuram a 
doutrina essencial do Curso de Doutorado em Saúde Pública na 
Amazônia são pautados nos valores da Fiocruz e que configuram 
a doutrina essencial do ILMD/Fiocruz Amazônia. São eles:

Compromisso institucional com o caráter público e 
estatal.

A Fiocruz é uma organização pública e estatal a serviço das 
necessidades da população brasileira no enfrentamento dos 
desafios nacionais nos campos da saúde, da ciência e tecno-
logia e da inovação. Busca garantir a integralidade institucio-
nal e a gestão democrática submetida ao controle social, para 
a otimização e eficácia da utilização dos recursos públicos.

Ciência e inovação como base do desenvolvimento 
socioeconômico e da promoção da saúde. 

A Fiocruz busca, continuamente, a qualidade e a excelên-
cia nas pesquisas e a apropriação dos seus resultados pela 
sociedade, com a perspectiva de contribuir para o desenvol-
vimento sustentável e a redução das desigualdades e iniqui-
dades no Brasil.

Ética e transparência. 

O compromisso com a ética e a transparência é orientador 
das ações da Fiocruz e de suas relações com a sociedade.

Cooperação e integração.

A Fiocruz busca maximizar a colaboração e a promoção de 
sinergias entre equipes, áreas e unidades, assegurando a in-
tegração de ações e decisões, e construindo redes de coope-
ração e parcerias em níveis nacional e internacional.



Diversidade étnica, de gênero e sociocultural. 

A Fiocruz valoriza a diversidade nas relações com pesso-
as e instituições, e a diversidade de ações e compromissos 
com os múltiplos temas e saberes que constroem a saúde. 
Garante os princípios do respeito às diferenças, da não dis-
criminação e da igualdade social.

Valorização dos trabalhadores, alunos e 
colaboradores.

As pessoas são o diferencial da Fiocruz, que se apoia nas 
competências, desempenho, desenvolvimento, comprome-
timento e bem-estar para a busca da excelência institucio-
nal em diversas dimensões, pautando ações com a socieda-
de com base no respeito aos direitos de cidadania.

Qualidade e excelência.

A Fiocruz busca continuamente melhores resultados, com 
respeito aos recursos públicos investidos e com gestão 
responsável.

Redução das iniquidades.  

A política da Fiocruz tem como foco a redução das profun-
das iniquidades nas condições de vida e de saúde existentes 
no Brasil, visando contribuir para a formação de uma nação 
mais justa e igualitária.

Compromisso com as principais metas de 
transformação social do Estado brasileiro.

A Fiocruz considera essencial o alinhamento das suas ativi-
dades e metas às necessidades reais, de médio e longo prazo, 
de desenvolvimento social da população, com redução das 
desigualdades e iniquidades sociais.

Compromisso socioambiental.

A Fiocruz tem compromisso socioambiental, utilizando 
mecanismos efetivos de controle de seus atos e assumin-
do permanente desenvolvimento organizacional, assim 
como continuada mudança de postura para o maior valor 
socioambiental.
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Democracia participativa.

A Fiocruz tem compromisso inabalável com o respeito à de-
mocracia, valorizando instâncias representativas e perma-
nentes de consulta e participação dos trabalhadores e da 
sociedade.

Democratização do conhecimento.

A Fiocruz tem o compromisso com a democratização do co-
nhecimento e considera o acesso público à informação um 
valor estratégico para reforçar as relações entre ciência, 
saúde e sociedade.

Educação como processo emancipatório.

A Fiocruz considera a educação uma dimensão essencial 
para a cidadania e o pleno exercício democrático, incluindo 
a redução das desigualdades e iniquidades sociais.



PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO 2022/2025

3. ALINHAMENTO 
DO PLANEJAMENTO 
ESTRATÉGICO DO 
DASPAM

O ILMD/Fiocruz Amazônia tem papel fundamental e estraté-
gico na formação de recursos humanos com qualidade, como 
contribuição para a diminuição das desigualdades intra e 
interregionais e melhoria das condições de vida das popula-
ções Amazônicas. A Política Educacional do ILMD/Fiocruz 
Amazônia está baseada principalmente na ampliação da oferta 
educacional, no uso de novas tecnologias educacionais, integra-
lidade, internacionalização, assistência estudantil, acolhimen-
to de pessoas de segmentos minoritários e com necessidades 
especiais nas atividades educacionais e melhoramento da es-
truturação do ensino. 

Neste contexto, o primeiro documento de referência no pro-
cesso de construção do PE do Doutorado em Saúde Pública na 
Amazônia - DASPAM é o Plano de Desenvolvimento Institucional 
da Educação da Fiocruz – PDIE 2021-2025 onde estão estabele-
cidas as diretrizes que orientam o fazer educacional da Fiocruz, 
extraídas de documentos institucionais e pactuações produzi-
das nos fóruns de debate da educação, abaixo relacionadas.



33

amazonia.fiocruz.br

•	ampliar as ofertas educacionais da Fiocruz, potencializando 
e criando sinergia entre elas; 

•	contribuir para a diminuição das desigualdades regionais 
em relação à formação de pessoal; 

•	atuar na formação dos trabalhadores do SUS, em to-
dos os níveis educacionais, pautada pelas necessida-
des de saúde da população e garantindo a integração 
ensino-serviço-comunidade; 

•	ampliar o papel da Fiocruz como Escola de Governo na for-
mação para o SUS; 

•	construir de forma democrática e participativa uma política 
de internacionalização da educação; 

•	investir em abordagens pedagógicas inovadoras favorecendo 
a articulação interdisciplinar; 

•	fortalecer e ampliar as experiências e práticas de educação a 
distância, obedecendo a política de acesso aberto; 

•	formular uma política institucional de assistência estudantil, 

mantendo políticas afirmativas e inclusivas e definindo es-
tratégias de acompanhamento e apoio ao estudante cotista, 

•	formular uma política de acompanhamento ao egresso; 

•	fortalecer a perspectiva dos direitos humanos nas ações edu-
cacionais (princípios de igualdade, não discriminação, trans-
parência e participação social, dentre outros). 

Neste sentido, este Plano Estratégico do DASPAM priorizou ações 
de modo a colaborar com o cumprimento das metas propostas 
pelo ILMD/Fiocruz Amazônia quando da construção do PDIE 
Fiocruz (2021-2025).

Uma segunda referência foi o PDI 2018-2021 ILMD/Fiocruz 
Amazônia, especificamente a Política Educacional do Instituto – 
PE/ILMD Fiocruz Amazônia, que está direcionada para ampliar o 
papel da Instituição na oferta educacional e potencializar sua si-
nergia diminuindo a sobreposição de projetos educacionais exis-
tentes, inclusive na formação permanente de seu próprio quadro 
de trabalhadores e do SUS, fortalecendo a reflexão crítica e políti-
ca para a transformação da cultura organizacional e da realidade 
onde a instituição atua.



Neste contexto, a Política de Educação do ILMD/Fiocruz Amazônia 
se orientará pelas seguintes diretrizes:

•	Fortalecimento da formação de recursos humanos, promo-
vendo o desenvolvimento de competências que permitam a 
proposição, a análise crítica e implementação de projetos e 
ações que impactem as estruturas e finalidades do SUS; 

•	Implementação de práticas de EAD e Educação Mediada por 
Tecnologia, potencializando a capacidade de atendimen-
to das necessidades de formação de recursos humanos na 
Amazônia; 

•	Contribuição para a diminuição das desigualdades intrarre-
gionais em relação a formação de pessoal, por meio de am-
pliação da oferta de ações e estratégias formativas nas regi-
ões menos favorecidas.

•	Promoção de ações que busquem a integração das linhas 
de pesquisa dos seus Programas de Pós-graduação com os 
Programas de Pesquisa e Inovação; 

•	Estímulo à implementação da política de acesso aberto à 
informação;

•	Estímulo à internacionalização da educação de acordo com 
os princípios da diplomacia de saúde, ciência e tecnologia, 
no âmbito da cooperação Sul-Sul e Norte-Sul, propostos pela 
Fiocruz.

Assim, o ILMD/Fiocruz Amazônia estabeleceu os seguintes obje-
tivos estratégicos para sua área de Educação:

•	Fortalecer a formação de recursos humanos promovendo o 
desenvolvimento de competências que permitam a propo-
sição, a análise crítica e implementação de projetos e ações 
que impactem as estruturas e finalidades do SUS; 

•	Implementar práticas de EAD e Educação Mediada por 
Tecnologia potencializando a capacidade de atendimen-
to das necessidades de formação de recursos humanos na 
Amazônia; 

•	Contribuir para a diminuição das desigualdades intrar-
regionais em relação a formação de pessoal, por meio de 
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ampliação da oferta de ações e estratégias formativas nas 
regiões menos favorecidas.

A cada quatro anos, a Fiocruz realiza novo Congresso Interno para 
deliberar sobre assuntos estratégicos relacionados ao macropro-
jeto institucional, o regimento interno e propostas de alteração 
do estatuto, bem como sobre matérias de importância estratégica 
para os rumos da instituição. 

Em dezembro de 2021, foi realizado o IX Congresso Interno da 
Fiocruz com o lema “Desenvolvimento sustentável com equidade, 
saúde e democracia: a Fiocruz e os desafios para o SUS e a saúde 
global”, a partir da análise crítica de cenários, a reflexão e o inten-
so debate coletivo, têm-se os compromissos da Instituição com a 
população brasileira.

O IX Congresso Interno da Fiocruz foi realizado e teve seu Relatório 
Final aprovado em 31/03/2022, portanto após a elaboração do PDIE 
Fiocruz (2021-2025). Assim, ainda em tempo, incorporamos as de-
liberações do IX Congresso Interno no processo de elaboração do 
PE do Doutorado em Saúde Pública na Amazônia - DASPAM (2022 
– 2025) de modo a alinhar e potencializar o atingimento das metas 
estabelecidas pela Fiocruz para o próximo quadriênio. 

A partir das teses e diretrizes aprovadas no âmbito do IX Congresso 
Interno da Fiocruz (2022 - 2025) destacamos no quadro a seguir 
aquelas que demonstram convergência com as ações de Ensino 
desenvolvidas no ILMD/Fiocruz Amazônia.



Quadro 03 – Teses e Diretrizes do IX Congresso Interno da Fiocruz (2022 – 2025) que demonstram convergência com as ações de Ensino desenvolvidas no ILMD/Fiocruz Amazônia



amazonia.fiocruz.br

37





amazonia.fiocruz.br

39



Fonte: Relatório Final do IX Congresso Interno da Fiocruz (2022 – 2025) Fiocruz, 2022.

Também foram considerados os compromissos assumidos no âm-
bito do “Projeto Coopera Saúde Coletiva ” - PROCAD/Amazônia 
(Edital N. 21/2018) e o “Projeto Consolidação dos Programas de Pós-
Graduação em Saúde Coletiva no Amazonas” – PDPG/Amazônia 
Legal (Edital N. 13/2020), de modo a alinhar e potencializar o atin-
gimento de suas metas.

Outro aspecto considerado são as Dimensões de Avaliação conti-
das nas orientações dos Processos de Avaliação dos Programa Pós-
Graduação Stricto Sensu da Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior – CAPES/MEC. A CAPES incluiu o pla-
nejamento estratégico e a autoavaliação como componentes do 
processo avaliativo dos programas e tem sinalizado uma crescen-
te valorização desses componentes na avaliação da pós-graduação 
Stricto Sensu no país. 

No modelo de avaliação vigente, de forma mais específica, esses 
componentes (planejamento estratégico e a autoavaliação) são 
analisados nos seguintes quesitos/item: 

Programa - 1.3 “Planejamento estratégico do programa, 
considerando também articulações com o planejamento 
estratégico da instituição, com vistas à gestão do seu desen-
volvimento futuro, adequação e melhorias da infraestrutu-
ra e melhor formação de seus alunos, vinculada à produção 
intelectual – bibliográfica, técnica e/ou artística”; e 

Programa - 1.4 “Os processos, procedimentos e resultados 
da autoavaliação do programa, com foco na formação dis-
cente e produção intelectual”.
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Além desses itens foram consideradas as cinco dimensões estabe-
lecidas pela CAPES na avaliação em uma perspectiva quadrienal 
(2021-2024), a saber:

(1) Formação;
(2) Pesquisa;
(3) Inovação e transferência de conhecimento;
(4) Impacto na sociedade; e
(5) Internacionalização.

A sustentabilidade pactuada nos acordos internacionais necessita 
do protagonismo institucional com a realização de ações que po-
tencializem o desenvolvimento local e ajudem o Brasil a alcançar 
os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável – ODS (ONU, 2015). 

A inclusão dos ODS como estratégia transversal as ações que com-
põem este Plano passam a ser uma tendência irreversível em mui-
tas instituições públicas considerando os inúmeros benefícios 
proporcionados por esse novo modelo. Os ODS abordam 17 temas 
que devem servir prioritariamente a formulação de políticas pú-
blicas até 2030, e são eles:

Para saber mais 
sobre os ODS 

acesse o QRCode



A incorporação dos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável - 
ODS (ONU 2015) no planejamento estratégico na Administração 
Pública torna o ente governamental uma referência de avanço 
para a sociedade na busca pelo atingimento dos objetivos previs-
tos na Agenda 2030 e se materializa naquilo que se convencionou 
denominar “pensar globalmente, agir localmente”.

Neste contexto, a Fiocruz integra desde 2021 a Rede Estratégia 
ODS, uma coalizão de organizações da sociedade civil, do setor 
privado, de governos locais e da academia com o objetivo de am-
pliar o debate sobre os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS) estabelecidos pela Agenda 2030. Com a adesão, colabora-
ções que já vinham ocorrendo ganham força, e a Fiocruz poderá 
fazer parte de comissões setoriais, contribuindo com sua experi-
ência em saúde, educação e inovação tecnológica.

No IX Congresso Interno da Fiocruz a Tese 6, em sua Diretriz 8 
estabelece:

Fortalecer ações relacionadas ao conhecimento, à conserva-
ção ex situ, à preservação e à restauração da biodiversidade e 
do ambiente, para o desenvolvimento de uma sociedade sus-
tentável, de forma a transcender os aspectos terapêuticos e 

preventivos de doenças e agravos, considerando: os Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável (ODS) e a Agenda 2030 da 
ONU; a perspectiva da promoção da saúde; a articulação de 
políticas públicas promotoras de ambientes saudáveis, cida-
des saudáveis e sustentáveis; seguridade fundiária; qualida-
de da habitação; acesso ao saneamento básico e à água; e os 
determinantes sociais da saúde. 

Assim, abordar os ODS no Planejamento Estratégico do DASPAM 
permitirá a atenção e otimização das ações desenvolvidas no pro-
cesso de modo a promover a sustentabilidade em suas multidi-
mensões como um requisito presente nas pesquisas e preparação 
dos profissionais de alto nível ali formados.

De modo geral, podemos afirmar que o alinhamento realizado 
na elaboração deste Plano Estratégico subsidiou a integração de 
visões, objetivos estratégicos e Plano de Ação do DASPAM aqui 
elaborados.
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PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO 2022/2025

4. PROCESSO DE 
CONSTRUÇÃO DO 
PLANEJAMENTO 
ESTRATÉGICO DO 
DASPAM

No processo de preparação do Planejamento Estratégico do Curso 
de Doutorado em Saúde Pública na Amazônia (PE - DASPAM 2022-
2025) foram utilizadas as orientações do Manual de Orientação para 
Elaboração do Planejamento Estratégico dos Programas de Pós-
Graduação Stricto Sensu (ILMD - Fiocruz Amazônia, 2021). Como o 
título indica, este roteiro é sugestivo, consiste em uma ferramenta 
de facilitação, para que cada Programa, com a autonomia que lhe 
é pertinente, possa seguir as sugestões e adaptá-las ao seu contexto 
específico.

O processo do PE - DASPAM 2022-2025 está fundamentado no modelo 
PDCA (do inglês PLAN-DO-CHECK and ACT), metodologia em ciclo 
que possibilita na fase de planejamento (PLAN), a formulação, o pro-
cesso de concepção e a definição do escopo dos objetivos estratégicos, 
metas e indicadores de avaliação para todo seu horizonte temporal. 
Na fase de execução (DO), são definidos os métodos a serem emprega-
dos e a sua utilização na realização das atividades que estão a eles vin-
culadas. Na fase de monitoramento e avaliação (CHECK), são analisa-
dos os cenários identificando quais ações do PE - DASPAM 2022-2025 
tiveram o impacto esperado e aquelas em que os resultados propostos 
não foram atingidos. E por fim na fase agir (ACT), são aplicadas ações 
de intervenção, sempre que necessárias, para correção de rumos 
como prática natural do ciclo de melhoria contínua. 
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Para a elaboração do PE - DASPAM 2022-2025, ou seja, definição 
das dimensões, objetivos estratégicos, metas e indicadores uti-
lizamos a técnica de SWOT. Para construção da Matriz SWOT, 
buscamos identificar as condições do ambiente interno e externo 
(diagnóstico). 

Ela foi composta por quatro elementos: Strenght (forças): forta-
lezas ou pontos fortes do ambiente interno de uma organização, 
que apresentam situação atual favorável em relação a determi-
nado critério de análise; Weakness (fraquezas): os pontos fracos 
como condições no ambiente interno de uma organização que 
apresentam situação atual desfavorável em relação a determi-
nado critério de análise. Essas condições podem se relacionar a 
capacidades, estrutura de apoio à pesquisa, recursos financeiros, 
desempenho organizacional e alianças estratégicas; Opportunity 
(oportunidades): variáveis críticas do ambiente externo, de alta 
importância futura e positiva sobre as atividades e o desempenho 
de uma organização; e Threats (ameaças): variáveis críticas do 
ambiente externo, de alta importância futura e negativa sobre as 
atividades e o desempenho de uma organização, listadas a partir 
da análise de contexto.
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5. ANÁLISE 
SITUACIONAL 
(DIAGNÓSTICO) 

Os aspectos analisados são apresentados a seguir e compuseram 
o Diagnostico que subsidiou o Plano Estratégico do DASPAM 2022 
– 2025. 

A coordenação do Doutorado Acadêmico em Saúde Pública na 
Amazônia – DASPAM realizou a implantação do curso durante o ápice 
da pandemia do Covid-19, quando havia normativas que impunham 
o isolamento social visando a garantia da saúde e diminuição do con-
tágio. Diante das necessárias restrições de diversas naturezas, os dois 
processos seletivos (2020 e 2021) e todo o funcionamento do curso, in-
clusive com a oferta das disciplinas, se deram totalmente de forma 
remota. e os dois processos seletivos se deram de forma remota. 

No ano de 2020 a coordenação do DASPAM, publicou a Chamada N. 
007/2020 – ILMD FIOCRUZ AMAZÔNIA/UFAM/UEA, ofertando 15 
vagas para o doutorado. Neste certame foram inscritos 65 candida-
tos, representando então uma concorrência de 4,3 candidatos/vaga. 
Desse total de inscrições, 43 (66%) eram de pessoas do sexo feminino 
enquanto 22 (34%) eram de candidatos do sexo masculino (Figura 22). 

Após todas as etapas do processo, dos 65 inscritos, 12 candidatos ob-
tiveram aprovação (18%), portanto, não tendo sido preenchido o total 
de vagas disponibilizadas (Figura 23).
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Figura 22 – Distribuição, por sexo, dos candidatos inscritos no Processo Seletivo 
DASPAM 2020 (Chamada N. 007/2020 – ILMD FIOCRUZ AMAZÔNIA/UFAM/UEA).

Figura 23 – Resultado do Processo Seletivo DASPAM 2020(Chamada N. 007/2020 
– ILMD FIOCRUZ AMAZÔNIA/UFAM/UEA).

Fonte: Posgrad/VDEIC/ILMD Fiocruz Amazônia. Fonte: Posgrad/VDEIC/ILMD Fiocruz Amazônia.

Já no ano de 2021 (Chamada N. 010/2021 – ILMD FIOCRUZ 
AMAZÔNIA/UFAM/UEA), 42 candidatos concorreram ao certame, 
que oferecia 18 (dezoito) vagas, configurando uma concorrência 
de 2,3 candidatos/vaga. Desse total de candidatos, 35 (83%) eram 
de pessoas do sexo feminino enquanto 7 (17%) eram do sexo mas-
culino (Figura 24). 

Como resultado do processo de seleção, houve 5 inscrições não ho-
mologadas (12%), 29 candidatos não aprovados (69%) e 8 aprova-
dos (19%) (Figura 25). 



Após a compilação, análise e validação pelo Grupo de Trabalho, 
os dados foram enviados a Comissão para análise, considerações 
e validação da Proposta de Planejamento Estratégico do Curso de 
Doutorado em Saúde Pública na Amazônia – DASPAM, constituída 
em novembro de 2022, pela Portaria N. 125 - GAB - ILMD/Fiocruz 
Amazônia. Cada uma das Comissões de Planejamento Estratégico 
realizou análise detalhada dos dados secundários e complemen-
tou o diagnóstico com dados primários indicados pelos membros 
da Comissão. O resultado da análise situacional (diagnóstico) do 
DASPAM foi o seguinte:

Figura 24 – Distribuição, por sexo, dos candidatos inscritos no Processo Seletivo 
DASPAM 2021(Chamada N. 010/2021 – ILMD FIOCRUZ AMAZÔNIA/UFAM/UEA).

Figura 25 – Resultado do Processo Seletivo DASPAM 2021(Chamada N. 010/2021 – 
ILMD FIOCRUZ AMAZÔNIA/UFAM/UEA). 

Figura 26 – Comparativo do número de inscrições e aprovações nos Processos 
Seletivos do DASPAM as edições de 2020 e 2021

Fonte: Posgrad/VDEIC/ILMD Fiocruz Amazônia.

Fonte: Posgrad/VDEIC/ILMD 
Fiocruz Amazônia.

Fonte: Posgrad/VDEIC/ILMD 
Fiocruz Amazônia.
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Quadro 4 – Forças, Fraquezas, Oportunidades e Ameaças do DASPAM

Fonte: Seminário Interno do Ensino no ILMD/Fiocruz Amazônia, 2021



Durante o I Encontro de Planejamento 
Estratégico e Autoavaliação do DASPAM. 
ESA/UEA, realizado em 14/12/2022, reuni-
ram-se três grupos, formados por profes-
sores, técnicos e estudantes (Figura 27), 
que discutiram temas norteados por ques-
tões das seguintes dimensões apontando o 
(Quadro 5 e 6).

Este processo facilitou a reflexão sobre as 
rotas de modo a planejar o futuro das suas 
atividades e as metas para os próximos anos 
do quadriênio. Os pontos de fragilidade e 
sugestões foram contemplados no processo 
de construção do Plano de Ação apresenta-
do a seguir neste documento.

Quadro 5 – Grupos de Trabalho (GT) formados para discussão da situação do DASPAM no período de 2020-2021.  

Fonte: Comissão de 
Planejamento Estratégico e 
Autoavaliação do DASPAM
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Figura 26 – Grupos de Trarabalho – Grupos de Discussão (professores, técnicos e estudantes): GT 1 – Programa; GT 2 – Formação; Grupo 3 – Impacto na Sociedade. I Encontro 
de Planejamento Estratégico e Autoavaliação do DASPAM. ESA/UEA, 14/12/2022.

Fonte: ASCOM/ILMD/Fiocruz Amazônia, 2022.

GT 1
PROGRAMA

GT 2
FORMAÇÃO

GT 3
IMPACTO NA 
SOCIEDADE

Este processo facilitou a reflexão sobre as rotas de modo a planejar 
o futuro das suas atividades e as metas para os próximos anos do 
quadriênio. Os pontos de fragilidade e sugestões foram contem-
plados no processo de construção do Plano de Ação apresentado a 
seguir neste documento. 
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6.	 PLANO DE AÇÃO 
DO DASPAM PARA 
O QUADRIÊNIO DE 
2022 – 2025 

Com base nos resultados da contextualização do curso e da análise 
situacional (diagnóstico) do DASPAM, foram definidas as dimensões, 
os objetivos estratégicos e as metas visando a crescimento e otimiza-
ção dos indicadores de avaliação do curso na CAPES e consequente 
melhoria da formação dos recursos.

Na constituição do Plano de Ação, mesmo considerando o alinhamen-
to com o PDIE Fiocruz (2021 – 2025), IX Congresso Interno da Fiocruz, o 
PDI ILMD/Fiocruz Amazônia (2018 – 2021), as Dimensões de Avaliação 
da CAPES e os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável optou-se, 
conforme orientação do Manual de Orientação para Elaboração do 
Planejamento Estratégico dos Programas de Pós-Graduação Stricto 
Sensu (ILMD – Fiocruz Amazônia, 2021), partir das dimensões assina-
ladas pela CAPES (Quadro 06). 
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Quadro 06 – Plano de Ação do Curso de Doutorado em Saúde Pública na Amazônia - DASPAM (2022 – 2025).





amazonia.fiocruz.br

55





amazonia.fiocruz.br

57



Fonte: Comissão de Planejamento Estratégico do DASPAM, 2022.
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7. ACOMPANHAMENTO 
E AVALIAÇÃO 

Para a implantação e acompanhamento do Plano de Ação que envol-
vem os objetivos estratégicos e metas a serem alcançadas serão reu-
nidos todos os atores do DASPAM para a apresentação do Plano em 
detalhes, visando: 

(a) fortalecer as ações para se alcançar o planejado; 

(b) promover o alinhamento com a realidade (contexto); 

(c) motivar e articular os principais envolvidos em todos os con-
textos de atuação do Programa. 

No exercício inicial de identificar esses atores foi possível identifi-
car como potenciais atores: (1) Coordenação de Aperfeiçoamento 
de Ensino Superior (CAPES); (2) Vice Presidência de Educação, 
Informação e Comunicação (VPEIC/Fiocruz); (3) Coordenação Geral 
de Educação da Fiocruz (CGE/Fiocruz); (4) Vice Direção de Educação, 
Informação e Comunicação (VDEIC-ILMD/Fiocruz Amazônia); (5) 
Coordenação do DASPAM (ILMD/Fiocruz Amazônia/UFAM/UEA); 
(6) Colegiado do DASPAM (ILMD/Fiocruz Amazônia/UFAM/UEA); 
(7) Câmara Técnica de Ensino, Informação e Comunicação (CTEIC/
Fiocruz Amazônia); e o Conselho Deliberativo do ILMD/Fiocruz 
Amazônia, corpo docente, corpo discente e serviço de apoio ao ensino.
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Com base no Plano de Ação, será criada uma Comissão de 
Acompanhamento e Avaliação do PE DASPAM (2022 – 2025). Esta 
Comissão deverá ser composta pelos atores do PPG, portanto, ao 
menos um membro da Coordenação do PPG, um docente, um dis-
cente, um membro do serviço de apoio ao ensino e um membro 
externo ao Programa. 

Os atores envolvidos nesse planejamento estratégico de forma 
direta ou indireta serão estimulados a contribuir e influenciar 
favoravelmente para o êxito das atividades propostas no PE 
DASPAM (2022 – 2025). 

Para subsidiar o acompanhamento e avaliação, haverá coleta de 
material diagnóstico em dois momentos: i. em janeiro de cada 
ano será aplicado questionário de auto-avaliação de discentes e 
docentes. Este prazo foi escolhido pois antecede a alimentação 
do Coleta CAPES e capta discentes finalistas, uma vez que usual-
mente eles integralizam no prazo máximo, ou seja, fevereiro de 
cada ano; ii. O momento de relatório gerado do Coleta Capes será 
utilizado como um dos instrumentos para o diagnóstico situa-
cional e, portanto, a avaliação de atingimento das metas do PE 
DASPAM (2022 – 2025) será realizada anualmente em até 60 dias 
após a entrega do Coleta CAPES. 

O PE DASPAM (2022 – 2025) poderá ser revisto a qualquer momen-
to pela Comissão de Acompanhamento e Avaliação e deverá ser 
apresentado e aprovado pelo Colegiado do Programa.

No que se refere a estrutura apoio, contaremos com os profissio-
nais da área de gestão do Programa e do ILMD/Fiocruz Amazônia 
para a parte de coleta de dados e construção dos indicadores. A 
Comissão de Acompanhamento e Avaliação do PE DASPAM (2022 
– 2025) se encarregará da análise dos indicadores e verificação de 
alcance das metas. 

A comunicação dos resultados do processo Acompanhamento e 
Avaliação do Planejamento Estratégico compreenderá elabora-
ção de relatório escrito que será compartilhado com a VDEIC/
ILMD Fiocruz Amazônia, com os docentes e discentes e dispo-
nibilizado na página do Programa (transparência). De forma 
oral, será apresentado ao Colegiado e poderá ser apresentado 
à Câmara Técnica de Ensino, Informação e Comunicação do 
ILMD/Fiocruz Amazônia.
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